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RESUMO 

 

A riqueza de espécies da fauna de morcegos e a ocorrência de vírus rábico foram avaliadas 

em áreas urbanas de municípios da região de Araçatuba e em área florestal localizada no 

município de Valparaíso-SP, ambos na região noroeste do Estado de São Paulo. Os morcegos 

da área urbana foram recebidos diretamente no laboratório de diagnóstico de raiva da UNESP 

- Campus de Araçatuba, no período de 2006 a 2008. Os morcegos da área florestal foram 

capturados mensalmente, durante o ano de 2007, em quatro diferentes sítios de coleta 

selecionados por suas características de acessibilidade e estrutura da vegetação e localizados 

em prováveis rotas de vôo ou próximo às fontes de alimento e água. Amostras de ambas as 

áreas, num total de 937, foram submetidas ao diagnóstico de raiva, por meio das técnicas de 

imunofluorescência direta e inoculação intracerebral em camundongos. Foram identificadas 

19 espécies de morcegos pertencentes às famílias Phyllostomidae, Noctilionidae, Molossidae 

e Vespertilionidae. Na área urbana houve predomínio de espécies insetívoras, com maior 

abundância das espécies Molossus molossus e Molossus rufus.  Na área florestal 

predominaram as espécies frugívoras, com maior abundância de Artibeus lituratus e Carollia 

perspicillata. A taxa de positividade na área urbana no período de 2006 a 2008 foi de 0,75%, 

com registro de sete casos positivos em morcegos de hábito alimentar frugívoro e/ou 

insetívoro. Todos os morcegos da área florestal foram negativos para o diagnóstico da raiva. 

O estudo pode contribuir para o conhecimento da diversidade de morcegos e a epidemiologia 

da raiva na região.      

 

Palavras-chave: morcegos, vírus da raiva, diversidade de espécies, áreas urbanas, reservas 

florestais 
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BAT (CHIROPTERA, MAMMALIA) SURVEY AND RABIES VIRUS 

OCCURRENCE IN NORTHWEST REGION OF SÃO PAULO STATE,  BRASIL  

 

ABSTRACT 

 

The species richness of bat fauna and the occurrence of rabies virus were studied in urban 

environments from municipal districts in Araçatuba’s region and in a natural forest fragment 

in Valparaiso town, both located in the Northwestern Sao Paulo State. Urban samples were 

composed by bats, sent to UNESP Rabies Laboratory, for rabies virus research. Bats from the 

natural forest were collected with mist nets in four different areas selected according to 

accessibility characteristics and vegetation structures, usually located in possible flight routes 

and in areas close to water and food sources.  A total of 937 samples from both areas was 

examined by fluorescent antibody test (FAT) and mouse inoculation test (MIT). It was 

identified a total of 19 species belonging to four families, Phyllostomidae, Noctilionidae, 

Molossidae e Vespertilionidae. In the urban area there was a predominance of insectivorous 

species, with greater abundance of Molossus molossus e Molossus rufus.  In the forest area 

predominated the frugivorous species with greater abundance of Artibeus lituratus and 

Carollia perspicillata. The positivity rate in urban areas during the period from 2006 to 2008 

was 0,75%, with seven positive cases in samples of frugivorous and/or insectivorous bats. All 

the bats samples from the forest area resulted negative to rabies diagnosis. This study was 

important to improve the knowlegment of bat diversity and rabies epidemiology in this 

specific region. 

 

Keywords: bats, rabies virus, species diversity, urban areas, forest fragments 

 

CARACTERIZACIÓN DE LA FAUNA DE MURCIÉLAGOS (MAMMALIA, 

CHIROPTERA) Y OCURRENCIA DEL  VIRUS DE LA RABIA EN LA REGIÓN DE 

ARAÇATUBA, SP, BRASIL 

 

RESUMEN 

 

La abundancia de especies de la fauna de murciélagos y la ocurrencia del virus de la rabia 

fueran evaluadas en áreas urbanas (ciudades de la región de Araçatuba) y forestal (fragmento 

ubicado en la ciudad de Valparaíso-SP), ambos en la región noreste del Estado de San Paulo. 

Los murciélagos de las zonas urbanas fueran recibidos directamente en el laboratorio de 

diagnóstico de la rabia de la Universidad Estadual Paulista - UNESP - Campus de Araçatuba 

en el período de 2006 a 2008. Murciélagos del área forestal fueran capturados mensualmente, 

durante el período de un año de colectas en 2007, en cuatro diferentes sitios de colectas 

seleccionados por sus características de accesibilidad y estructura de la vegetación y situados 

en probables trayectorias de vuelo o cerca de fuentes de comida y agua. 937 muestras de 

ambas las áreas fueran sometidas al diagnóstico de la rabia, por medio  de las técnicas de 

imunofluorescência directa (IDF) e inoculación intracerebral en ratones.  Fueran identificados 

murciélagos pertenentes a 19 especies de cuatro familias, Phyllostomidae, Noctilionidae, 

Molossidae e Vespertilioidae. En el área urbana se registró, principalmente especies de 

murciélagos insectívoros, con mayor abundancia de especies Molossus molossus y Molossus 

rufus. En la zona forestal había más especies frugívoras con gran abundancia de Artibeus 

lituratus y Carolia perspicillata. La tasa de positividad en el área urbana en el período 2006 a 

2008 fue de 0,75%, con un récord de siete casos positivos en murciélagos en los hábitos 

alimentarios frugívora y/o insectívora. Todos los murciélagos del área forestal fueran 
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negativos para el diagnóstico de la rabia. El estudio puede contribuir para el conocimiento de 

la diversidad de especies de murciélagos y la epidemiología de la rabia en la región noreste 

del Estado de São Paulo.      

 

Palabras-clave: murciélagos, virus de la rabia, diversidad de especies, zonas urbanas, 

reservas forestales 

 

INTRODUÇÃO 

 
As florestas tropicais têm passado por alterações profundas que afetam suas populações 

animais e em especial as populações de morcegos. As mais notáveis destas alterações estão 

dentro de três categorias principais: redução da área total das florestas, conversão de florestas 

naturais ou de áreas de florestas secundárias para plantações de monoculturas e a 

fragmentação das florestas remanescentes em manchas progressivamente menores, isoladas 

devido ao desenvolvimento urbano e industrial (1). 

Os estudos com morcegos são de especial interesse porque, segundo Fenton et al. (2) e 

Kalko (3), devido à sua grande variedade de espécies nas regiões tropicais, servem como 

indicador de níveis de perturbação de habitats, além de serem considerados importantes para 

estudos sobre diversidade. Conforme Cunha et al. (4) estes animais são ainda importantes em 

estudos relacionados à sanidade animal e saúde pública, por serem considerados reservatórios 

de várias zoonoses, dentre elas a raiva.  

No Brasil, embora haja disponibilidade de algumas áreas remanescentes de florestas, 

pode-se afirmar que poucas espécies de morcegos se adaptam a ambientes antropizados, áreas 

urbanas ou limítrofes. Molossus molossus (PALLAS 1766), Molossus rufus (GEOFFROY 1805), 

Artibeus lituratus (OLFERS 1818), Glossophaga soricina (PALLAS 1766) e Desmodus 

rotundus (GEOFFROY 1810), entre outras poucas que podem ser adicionadas, são exemplos de 

espécies que se beneficiam das atividades humanas, enquanto que a maioria é dependente, em 

maior ou menor grau, de áreas florestais para conseguir alimento e/ou abrigo (1).  

Segundo Estrada e Coates-Estrada (5), devido ao crescimento das cidades e à 

aproximação com as áreas florestais, algumas espécies de morcegos, em função da sua 

particularidade de vôo e devido a sua capacidade de dispersão entre os fragmentos, têm 

procurado se adaptar cada vez mais, seja permanecendo nos fragmentos florestais ou 

deslocando-se entre os fragmentos localizados em perímetro urbano ou até mesmo se 

estabelecendo no ambiente urbano (6-12).  

Vários processos e fatores estão envolvidos na determinação da estrutura das 

comunidades, tais como competição (13), mutualismo (14), disponibilidade de abrigos (15-

17) e de recursos (12,18), habilidades de dispersão (19) e outros aspectos ligados à própria 

história natural das espécies. Entretanto, a posição na cadeia alimentar é um dos fatores mais 

importantes (1).  As espécies frugívoras, consumidoras primárias, são as mais abundantes e, 

aparentemente, menos sensíveis à redução do tamanho das áreas florestais. As espécies 

insetívoras, consumidoras secundárias e terciárias, seriam mais sensíveis, podendo 

desaparecer dos fragmentos, deslocando-se para novas áreas em busca de fontes alternativas 

de alimento e abrigo, com grandes possibilidades de transportarem agentes zoonóticos, em 

especial o vírus da raiva (1). 

A primeira associação entre morcegos e raiva foi feita por Carini (20), em 1911, em um 

surto epizoótico da doença em bovinos na Região Sul do Brasil (21).  Porém, o primeiro 

relato de raiva em morcegos no Brasil foi feito dez anos depois por Haupt e Rehaag (22), em 

uma espécie não hematófaga. A raiva já foi relatada em várias espécies de morcegos com 

hábitos alimentares distintos como os hematófagos, frugívoros e insetívoros (23,24). A 

preocupação pela presença do vírus da raiva em morcegos com hábito alimentar frugívoro e 
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insetívoro é relevante já que esses animais estão cada vez mais presentes em áreas urbanas 

(24,25). 

O Laboratório de Raiva da UNESP de Araçatuba realiza o diagnóstico da raiva em 

animais desde 1993 e a partir de 1998 passou a registrar casos da doença em morcegos não-

hematófagos. No período de 1998 a 2007 nove diferentes espécies foram detectadas com o 

vírus da raiva, em sua maioria proveniente de áreas urbanas de municípios da região Noroeste 

do Estado de São Paulo (26). Entretanto, a literatura consultada revelou a ausência de 

informações sobre as espécies de morcegos mais freqüentes em áreas urbanas, assim como em 

remanescentes de florestas localizadas nesta região. 

Assim, considerando a importância dos morcegos na manutenção dos ecossistemas 

florestais e a transmissão do vírus da raiva por espécies com hábito alimentar frugívoro e 

insetívoro em áreas urbanas, estabeleceu-se como objetivo deste trabalho realizar o 

levantamento da fauna de morcegos em ambiente urbano e de floresta da região de Araçatuba 

– São Paulo, Brasil, tendo como base as amostras enviadas para exame no Laboratório de 

Raiva da UNESP e em espécimes capturadas em um fragmento florestal localizado em um 

dos municípios da região; determinar quais espécies predominam nesses dois tipos de 

ambiente (urbano e florestal), bem como, descrever a ocorrência do vírus da raiva nas 

populações de morcegos estudadas. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de Estudo 

A região de Araçatuba, foco da presente pesquisa, localiza-se ao noroeste do Estado de 

São Paulo. Os quatro sítios onde foram realizadas as capturas estão em uma área de fragmento 

florestal no município de Valparaíso-SP.  Este fragmento está localizado entre os municípios 

de Araçatuba e Andradina, (21º 8' 39" S; 50º 53' 50" ) compreendendo uma área de 24.760 ha, 

a uma altitude de 400 m. A área pertence à Agropecuária Jacarezinho que possui um 

programa interno de reflorestamento, com cerca de 20% (5000 ha.) de toda extensão 

territorial ocupados por áreas que compreendem Matas Nativas, Reserva Legal e Áreas de 

Preservação Permanente. 

A vegetação está caracterizada como Cerradão (27) e é uma das subunidades 

fitogeográficas do Cerrado, de fisionomia florestal com árvores de até 15 m de altura, 

formando um dossel contínuo e ocorrendo em clima tropical eminentemente estacional. O 

clima é quente na maioria do ano, com registro de temperatura máxima de 40
o
 C e mínima de 

3
o 

C. A média pluviométrica anual é de 1.315 mm e a média anual da umidade relativa do ar é 

de 69%. A estação quente e chuvosa compreende o período de outubro a abril e o período 

seco e frio, de maio a agosto, tornando-se mais acentuado nos três últimos meses.  

 

Atividades de Campo 

As atividades de campo na reserva florestal foram realizadas no período de fevereiro de 

2007 a janeiro de 2008 sendo determinados quatro setores (Figura 1), nos quais foram 

estabelecidos os sítios de capturas, selecionados por suas características de acessibilidade e 

estrutura da vegetação. As capturas foram por duas ou três noites consecutivas em um total de 

12 meses de atividades. Para tal, foram utilizadas dez redes de espera (7m X 2,5m) armadas 

com auxílio de suportes de madeira, atingindo 3 m de altura, dispostas sempre que possível 

em presumíveis rotas de vôo ou próximo às fontes de alimento e água, conforme sugerido por 

Tuttle (28) e Vizotto e Taddei (29). As redes permaneciam estendidas por até oito horas após 

o pôr-do-sol, sendo examinadas em intervalos de aproximadamente 30 minutos.  
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Figura 1. Vista área dos sítios (S1, S2, S3 E S4) selecionados para captura no Fragmento 

Florestal localizado no Município de Valparaíso-SP. Araçatuba, 2010. Fonte: Google Maps 

 

 

Amostras de morcegos 

Foram utilizados 937 exemplares de morcegos obtidos no período de fevereiro de 2006 

a fevereiro de 2008, sendo parte obtida em área urbana (n= 820) e parte em fragmento 

florestal (n= 117) na região de Araçatuba, SP.  As amostras das áreas urbanas (n= 820) foram 

coletadas por funcionários dos Centros de Controle de Zoonoses e pela própria população dos 

municípios da região de Araçatuba. Estes morcegos eram obtidos diretamente nas residências, 

encontrados vivos ou mortos, nas mais diferentes condições e em seguida eram encaminhados 

aos Laboratórios de Raiva e de Chiroptera respectivamente, para diagnóstico da raiva e 

identificação de espécies. As amostras da área florestal foram obtidas nos sítios de captura 

conforme citado acima. 

 

Identificação de Espécies 

 A identificação das espécies foi feita por meio da chave de determinação com utilização 

das medidas do antebraço e a visualização da arcada dentaria conforme descrito por Vizotto e 

Taddei (29). Em relação às espécies provenientes de área urbana, cujas amostras foram 

enviadas ao Laboratório de raiva, a identificação foi feita após a realização do diagnóstico. 

Todos os exemplares deste estudo foram fixados com formol 10% e acondicionados em 

frascos com álcool 70%, devidamente preservados e numerados. O material analisado está 

depositado na coleção do Laboratório de Chiroptera da Faculdade de Medicina Veterinária da 

UNESP de Araçatuba.  Para fins de distribuição das espécies nas áreas urbana e florestal, os 

morcegos foram agrupados em uma matriz de nicho bidimensional, considerando os aspectos 

hábito alimentar e tamanho, usando como indicativo do tamanho o comprimento do antebraço 

– Na (18). 

 

Diagnóstico da Raiva 

Todas as amostras (n= 937) foram submetidas às técnicas de imunofluorescência direta 

(IFD) para detecção do antígeno rábico padronizada por Dean (30), com conjugado comercial 

anti-rábico Chemnicom
R
 (Rabies DFA Reagent – USA) e a técnica de inoculação 

intracerebral em camundongos segundo método preconizado por Koprowski (31). Durante 30 
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dias foram observados os camundongos inoculados e aqueles que morreram tiveram seus 

cérebros retirados e submetidos novamente ao teste de IFD para confirmação de diagnóstico. 

Todos os procedimentos foram realizados de acordo com os princípios éticos de 

experimentação animal elaborado pelo Colégio Brasileiro de Experimentação Animal 

(COBEA). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram registradas na região de estudo 19 espécies de morcegos pertencentes às famílias 

Molossidae, Vespertilionidae, Noctilionidae e Phyllostomidae (Tabela 1). Dentre as espécies 

registradas em ambas as áreas (urbana e florestal) destacaram-se, pela abundância, Artibeus 

lituratus (n= 113), Carollia perspicillata (n= 50), ambas predominantemente frugívoras, e 

Glossophaga soricina (n= 37), predominantemente nectarívora. Além destas, as demais 

espécies frugívoras registradas são importantes na dinâmica da comunidade vegetal e, as 

insetívoras (famílias Molossidae e Vespertilionidae), no controle populacional de insetos com 

hábitos noturnos, sendo as frugívoras consideradas espécies-chave, como elos ecológicos 

importantes nas áreas estudadas. Na área florestal houve predomínio das espécies da família 

Phyllostomidae, resultado semelhante ao verificado na maioria dos estudos de comunidades 

de morcegos em áreas florestadas brasileiras (1,8,32,33). Os morcegos desta família 

demonstram uma versatilidade na exploração de alimentos, por apresentarem diferentes 

comportamentos de forrageio e vários tipos de abrigo (34). Artibeus lituratus foi a espécie 

mais freqüente dos indivíduos capturados tanto em áreas urbanas quanto na área florestal, 

representando 12,06% do total de amostras recebidas e/ou capturadas para diagnóstico de 

raiva (Tabela 1). Todas as amostras de morcegos desta espécie provenientes da área florestal, 

submetidas ao diagnóstico de raiva, foram negativas. 

Considerando a distribuição das espécies em ambas as áreas urbana e florestal pelas 

dimensões de nicho “hábito alimentar” e “tamanho do corpo” caracterizou-se a comunidade 

com predominância das espécies de hábito alimentar insetívoro (68,42%) com tamanho 

pequeno (An < 45 mm - 47,37%), conforme a Tabela 2. Observando somente os morcegos da 

área florestal (Tabela 3) obteve-se predominância de espécies com hábito alimentar frugívoro 

(44,45%) de tamanho pequeno (55,56%). Quando se considerou somente a área urbana 

(Tabela 4) predominaram as espécies insetívoras (61,53%) de tamanho pequeno (46,16%). 
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Tabela 1. Ocorrência das espécies de morcegos da região de Araçatuba segundo o 

ambiente de origem, no período de fevereiro de 2006 a dezembro de 2007.  Araçatuba, 

2010. 
Família Área urbana Total %

Phyllostomidae

Desmodus rotundus 0 1 0,10

Glossophaga soricina 28 37 3,95

Carollia perspicillata 23 50 5,35

Artibeus lituratus 54 113 12,06

Chiroderma doriae 3 6 0,64

Sturnira lilium 4 6 0,64

Noctilionidae

Noctilio albiventris 1 3 0,32

Molossidae

Eumops glaucinus 53 53 5,66

Eumops perotis 1 1 0,10

Cynomops planirostris 6 11 1,17

Molossus molossus 247 247 26,36

Molossus rufus 336 336 35,86

Nyctinomops laticaudatus 3 3 0,32

Vespertilionidae

Lasiurus blossevillii 10 10 1,07

Lasiurus cinereus 2 2 0,21

Lasiurus ega 10 10 1,07

Myotis nigricans 35 35 3,74

Eptesicus diminutus 0 9 0,96

Eptesicus furinalis 4 4 0,42

Total 820 937 100,00

Área florestal

1

9

27

59

3

2

5

0

0

0

2

0

0

0

0

117

0

0

9

0

 
 

 

Tabela 2. Distribuição das espécies de morcegos nas áreas urbana e florestal da região de 

Araçatuba, segundo o hábito alimentar e tamanho do corpo (An). Araçatuba, 2010. 

An. (mm) Insetívoros Frugívoros Nectarívoros Sanguívoros Total

< 45 C. planirostris C. perspicillata G. soricina 

M. molossus S. lilium

E. diminutus

E. furinalis 9 (47,37%)

L. blossevillii

M. nigricans

45 - 60 M. rufus C. doriae D. rotundus

N. laticaudatus

L. cinereus 6 (31,58%)

L. ega

> 60 N. albiventris

E. glaucinus A. lituratus 4 (21,05%)

E. perotis

Total 13 (68,42%) 4 (21,06%) 1 (5,26%) 1(5,26%) 19 (100%)
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Tabela 3. Distribuição das espécies de morcegos capturadas em área Florestal da região de 

Araçatuba, segundo o hábito alimentar e tamanho do corpo (An).  Araçatuba, 2010. 

An. (mm) Insetívoros Frugívoros Nectarívoros Sanguívoros Total

< 45 C. planirostris C. perspicillata G. soricina 

E. diminutus S. lilium 5 (55,56%)

45 - 60 C. doriae D. rotundus 2 (22,22%)

> 60 N. albiventris A. lituratus 2 (22,22%)

Total 3 (33,33%) 4 (44,45%) 1 (11,11%) 1 (11,11%) 9 (100%)

 
 

Tabela 4. Distribuição das espécies de morcegos em ambientes urbanos da região de 

Araçatuba, segundo o hábito alimentar e tamanho do corpo (An).  Araçatuba, 2010. 

An. (mm) Insetívoros Frugívoros Nectarívoros Sanguívoros Total

< 45 M. molossus C. perspicillata G. soricina 

L. blossevillii S. lilium 6 (46,16%)

M. nigricans

45 - 60 M. rufus C. doriae

L. cinereus 4 (30,76%)

L. ega

> 60 E. glaucinus A. lituratus

E. perotis 3 (23,08%)

Total 8 (61,53%) 4 (30,77%) 1 (7,70%) 13 (100%)

 
 

A área florestal apresentou uma baixa diversidade de espécies, a qual pode estar 

relacionada, a três fatores principais: a) o intenso manejo e criação de gado em áreas próximas 

à área de estudo; b) a grande atividade antrópica próximo à área florestal ocasionada pela 

construção de uma usina de biocombustível, com o fluxo de veículos pesados utilizados nas 

diferentes etapas do cultivo da cana-de-açúcar; c) o método empregado nas capturas, uma vez 

que o uso de redes de espera favorece a captura de morcegos que se deslocam principalmente 

pelo sub-bosque, obtendo assim uma amostragem abundante de filostomídeos em detrimento 

de outras espécies (15,18,35-37). A utilização de outros métodos de amostragem poderia 

registrar novas espécies de morcegos para o fragmento florestal, especialmente 

Vespertilionidae e Molossidae, uma vez que os morcegos destas famílias podem detectar as 

redes com utilização da ecolocalização conforme Pedro e Taddei (18). Os exemplares de 

Cynomops planirostris foram capturados no fragmento florestal próximo a uma fonte de água, 

com a utilização da rede de espera e, da mesma forma, possivelmente devido ao método de 

captura empregado, não foram registradas outras espécies de morcegos dessa família. No 

entanto, na área florestal, foram observados morcegos no período crepuscular voando acima 

da área do dossel, hábito comum em muitas espécies de morcegos insetívoros, conforme Silva 

(38). 

Diferentemente, nas áreas urbanas, predominaram espécies de morcegos com hábito 

alimentar insetívoro, que segundo Fenton (17), são atraídos pela iluminação artificial das 

cidades que concentram abundância de insetos e a presença de habitações humanas como 
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fonte de abrigos. A família encontrada em maior abundância em áreas urbanas foi  

Molossidae, representada pelas espécies Molossus rufus (n= 336) e Molossus molossus (n= 

247),  seguida por Phyllostomidae e Vespertilionidae.  

Apesar da grande extensão do fragmento florestal estudado, este se encontra isolado em 

uma região altamente modificada pelo homem, devido ao crescente desenvolvimento 

agropastoril e a monocultura da cana-de-açúcar e de pastagens. Provavelmente tais fatores 

contribuíram intensivamente para as mudanças nos ambientes naturais dos morcegos, 

podendo ter ocorrido até mesmo o desaparecimento de espécies importantes nas áreas 

específicas de estudo, pelo deslocamento (vôo) em busca de novas áreas de abrigo. Bredt e 

Uieda (9) e Silva et al. (10) mencionam que morcegos de hábito alimentar frugívoro e 

insetívoro, espécies identificadas no presente estudo, encontraram nas cidades abundância de 

abrigo e alimento à disposição e que, por sua característica de se deslocarem por grandes 

distâncias, podem introduzir espécies exóticas de vegetais de áreas urbanas em áreas naturais, 

no caso das frugívoras, trazendo um problema para a conservação de florestas nativas. Além 

disso, na rota inversa, podem introduzir doenças como a raiva e outras zoonoses em áreas 

urbanas (4,25,39). 

Das amostras aqui registradas, Desmodus rotundus tem sido capturada geralmente em 

áreas rurais ou limítrofes da região de Araçatuba, entretanto, no presente estudo, foi registrado  

um exemplar no fragmento florestal. Apesar disso, sua presença na área de estudo é 

importante para a epidemiologia da raiva na região, uma vez que há associação entre seu 

hábito alimentar hematófago e áreas com presença de bovinos e equinos (34). 

Estudos realizados com abundância de espécies demonstram que, mesmo em 

fragmentos pequenos com cerca de 1000ha, semelhantes ao aqui considerado, a quantidade de 

morcegos capturados tem sido significante e de fundamental importância para as áreas 

florestais, uma vez que as espécies frugívoras são numericamente abundantes nos conjuntos 

taxonômicos pesquisados (18,40). Comparado a outras pesquisas realizados em áreas 

florestais brasileiras, o número de espécies encontradas no presente estudo foi relativamente 

baixo para uma área de aproximadamente 5000ha, sugerindo possíveis perdas de espécies 

mais sensíveis com o processo de degradação dos hábitats naturais na região. Deve-se 

considerar que a área florestal estudada é caracterizada como Cerradão, com extrato arbóreo 

contínuo em sua maior parte com medida entre oito a 15 m com pouca oferta de alimento ou 

abrigo. Espécies de morcegos carnívoros, que são comuns, mesmo em fragmentos menores, 

não foram capturadas e nem mesmo se encontrou fontes de abrigos. Outro nicho importante, o 

dos nectarívoros, foi aqui representado por somente uma espécie, Glossophaga soricina, 

enquanto que outros estudos em áreas florestais apontam até três espécies nesse nicho (18).   

A pesquisa do vírus da raiva em 937 amostras revelou sete casos positivos (0,74%), em 

espécies frugívoras e insetívoras (Tabela 5), 919 amostras negativas e 11 impróprias para 

exame. Os casos positivos ocorreram em municípios que se interligam por divisas territoriais 

(Figura 2), podendo ter ocorrido assim uma possível disseminação da raiva por um ciclo aéreo 

caracterizado pela capacidade de deslocamento dos morcegos. No ano de 2006, de 496 

amostras analisadas, cinco foram positivas (1,0%), sendo uma em Pereira Barreto, uma em 

Andradina, uma em Ilha Solteira e duas em Araçatuba (Figura 2). Em 2007 foram analisadas 

405 amostras de morcegos de áreas urbanas e da área florestal do município de Valparaíso-

SP, com dois casos positivos (0,49%) nos municípios de Bilac e Ilha Solteira (Figura 2). 

Todas as amostras da área florestal submetidas ao diagnóstico para raiva foram negativas.   

A porcentagem de positividade em morcegos obtida nestes dois anos, na região de 

estudo, foi inferior à observada no período de 1998 a 2007, na mesma região, que 

correspondeu a 1,2%, com uma variação de 0,5% em 2002 e 3,3% em 2001 (26).  Uma taxa 

de positividade semelhante (0,7%) foi registrada somente na região metropolitana de São 

Paulo, no período de 1988 a 1990 (25). Na região de Presidente Prudente, no período 1996 a 
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2003 foi registrada uma positividade de 1,63%, com um pico de 1,71 no ano 2002 (41). No 

Estado de São Paulo como um todo, a positividade não tem ultrapassado 2% (42). Apesar da 

baixa positividade, o vírus da raiva ainda se mantém em circulação dentro da Ordem 

quiróptera, podendo constituir-se fonte de risco para o surgimento de novos surtos de raiva, 

tanto em ambientes urbanos quanto naturais.  

 

Tabela 5. Espécies de morcegos diagnosticadas como positivas, no período de 2006 a 2007, 

segundo informações contidas nas fichas de encaminhamento. Laboratório de Diagnóstico de 

Raiva – UNESP. Araçatuba, 2010. 

Família / Espécie Hábito alimentar Sexo Município Positivo 

Phyllostomidae 
Artibeus lituratus frugívoro fêmea Araçatuba 

2 
Artibeus lituratus frugívoro macho Andradina 

Molossidae 
Cynomops planirostris insetívoro fêmea Araçatuba 1 

Molossus rufus insetívoro macho Ilha Solteira 2 

Vespertilionidae 
Myotis nigricans insetívoro macho Pereira Barreto 1 

Eptesicus furinalis insetívoro fêmea Bilac 1 

TOTAL         7 

 

 

Figura 2. Municípios que enviaram amostras de morcegos para diagnóstico e que registraram 

casos positivos para raiva em 2006 e 2007.  Araçatuba, 2010.  

 

Conclui-se, com base na população de morcegos analisada nas áreas do estudo, que as 

espécies que habitam em maior abundância as áreas urbanas dos municípios são 

predominantemente insetívoras, enquanto que nas áreas florestais da região estudada 

predominam as espécies frugívoras. O fato de não terem sido obtidos morcegos positivos para 
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a raiva, na área de floresta natural, sugere que nesse tipo de hábitat os morcegos são menos 

suscetíveis a infecção, hipótese esta que deve ser melhor testada por outros estudos com esse 

objetivo. 

Ressalta-se a importância de se investir em ações para recuperação das áreas florestais 

degradadas, uma vez que nelas se concentram grande parte de recursos de alimentos e abrigos 

para os morcegos, sendo também utilizadas como possíveis corredores de ligação entre os 

diferentes fragmentos da região, permitindo assim o fluxo gênico na Ordem Chiroptera e a 

exploração dos recursos naturais para subsistência das espécies de morcegos existentes nestas 

áreas.  Também se faz necessário a continuidade de ações de controle da raiva em animais 

domésticos, principalmente nas áreas urbanas, com campanhas de vacinação anti-rábica e o 

investimento em pesquisas para conhecer mais sobre a dinâmica da raiva nos morcegos 

insetívoros e frugívoros, envolvendo assim equipes multidisciplinares. 
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